


A ITA FLEET SERVICE ACABA DE COMPRAR 

200 CAMINHÕES INTERNATIONAL
0 QUE PARA MUITOS É APENAS UM GRANDE NEGÓCIO

PARA NÓS É UM CASAMENTO.

Líder hó mais de 18 anos no mercado de caminhões da América do Norte e líder mundial no produção de motores diesel*, o INTERNATIONAL estó fabricando caminhões no Brasil desde 1998. E chegou ao país 
produzindo modelos médios e pesados com o mesma tecnologia utilizoda nos mercados mais desenvolvidos do mundo. Valores muito bem observodos pela ITA Fleet Service, que viu na INTERNATIONAL a melhor solução 

para empregar o seu método de trabalho SIGA - Sistema ITA de Gerenciamento Avançado. Desse casamento, estó noscendo um novo modelo de administração e gerenciamento de frota, 
unindo o padrão em qualidade de produto e o serviço pós-vendas INTERNATIONAL com o sistema inovador de gerenciomento da ITA Fleet Service.

Como se pode ver, não se trata apenas de um grande negócio, mas da determinação dessas duos empresas em desenvolver uma verdadeira e duradoura parceria para oferecer o que hó de melhor para a cidade de Goiô

PARABÉNS ITA FLEET SERVICE

lIfTHMATIDNAL
IXMTRATO DE MANUTENÇÃO

INTERNATIONiEscritório Centrol: Av. Corlos Gomes, 466 - 6” ondar • CEP 90480-0000 modelo 4700 do foto é produzido no fabrico do INtERNAÍlONAL de Coxios do Sul/RS
CaminhãPorto Alegre, RS, Brasil - Fone: (051) 316.2000 - www.novistor.comcom 0 mesmo tecnologia de ponto utilizado oo América do Norte.

http://www.novistor.com
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AA BASE DA EVOLUÇÃO
Esta edição de Frota & Cia traz três assuntos que merecem 

particular atenção, por refletirem aspectos certamente ligados ao futuro dos 

transportes no Brasil. Em primeiro lugar, a nova linha H de caminhões Volvo. 

Longe de ser apresentada apenas como uma novidade veicular, o lançamento traz 

embutido um novo conceito. Qual seja, a possibilidade do frotista monitorar de 

maneira totalmente autônoma tanto o veículo quanto o motorista, sem qualquer 

investimento adicional. Tudo por conta da eletrônica embarcada no veículo que 

possibilita ao empresário melhorar a qualidade de seus serviços, a produtividade de 

sua frota além, é claro, de incrementar a rentabilidade de seu negócio.

No capítulo distribuição, esta edição revela que a terceirização 

está apenas começando no País. Depois de entregar a terceiros 100% de sua 

distribuição, a Panamco, engarrafadora e distribuidora benchmarking mundial da 

Coca-Cola, lucrou. E muito. De quebra, a empresa quebrou um outro tabu, ao

José Augusto Ferraz
E-Mail; joselBrraz@bliisco(n.conn.br

“Estamos entrando com o no século 21”

deixar claro que a homogenização da frota é coisa do passado. Se existe um veículo 

para cada serviço, o padrão é não ter padrão, reza a sua cartilha.

Finalmente, um passo mais que efetivo para o futuro. O forte 

investimento da GE Capital no Brasil mostra que definitivamente o País entrou 

para o mapa mundial dos negócios. E não é para menos, a empresa é a maior 

gestora de negócios de transportes da terra. Seus diretores têm planos ambiciosos 

no continente e prometem a maior carteira do País em leasing operacional e a 

maior frota profissional de veículos comerciais.
Junte as peças e aguce a imaginação. Positivamente, tudo indica 

que estamos entrando com o pé direito no século 21. Com produtos, serviços e 

meios de financiamento de Primeiro Mundo. E, evoluindo para a total 

profissionalização e qualidade, acima de tudo. ãS

José Augusto Ferraz é Diretor da Lótus Comunicações e Publisher de FROTA &. Cia.

Frota & Cia « 
Maio 1999
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Logística em 
expansão

A Alcoa Alumínio iniciou a produção no Brasil de perfis de alumínio de 
até 17 metros que deverão ser utilizados como longarinas em caminhões, 
ônibus e composições ferroviárias. Os investimentos de US$ 500 mil pos­
sibilitarão à indústria encarroçadora brasileira oferecer implementos mais 
leves e com preços competitivos.

Até agora a utilização de alumínio em pe­
ças estruturais era proibitiva em razão dos al­
tos custos de produtos importados da Europa e 
Estados Unidos. Entre outras vantagens, esses 
novos perfis minimizam o trabalho de junção 
de peças (com soldas), diminuindo a mão-de- 
obra necessária e o tempo de fabricação. Para i® 
isso, a fábrica de Santo André, SP, foi remodelada.

A Abrange Logística, de Piraci­
caba, SP, está investindo US$ 3 mi­
lhões na compra de 70 novas em- 
pilhadeiras (Daewoo) para atender 
ao crescimento e expansão de seus 
negócios não só em São Paulo co­
mo no Sul e Nordeste, principal­
mente em Pernambuco.

Entre os novos clientes da Abran­
ge, que já emprega 600 funcio­
nários, estão a Tetra Pak, Gerdau, 
Supermercados Bonanza, Ponsa e 
Pirelli Cabos. A empresa presta ser­
viços em toda cadeia logística, in­
clusive em linhas de montagem e no 
provisionamento just in time.

J

i

raio de 400 quilômetros e em ape­
nas 2 horas depois da solicitação.

Entre outras novidades, o Seguro 
Rede Volvo é o único que cobre 
serviços de chaveiro e dispensa o 
motorista de fazer o Boletim de 
Ocorrência em regiões longínquas, 
exigência que demandava cerca de 
15 dias para ficar pronta. Com o 
novo seguro, a Pamcary prevê ele­
var o total de caminhões cobertos 
de 8 mil para 10 mil unidades.

CO primeiras revisões gratuitas, 
substituição de filtros, óleo do mo­
tor, lubrificantes e toda a mão-de- 
obra do serviço.

"O programa valoriza a marca 
sobre a concorrência e certamente 
atrairá novos consumidores", diz 
Diogo Pupo Nogueira, gerente de 
Assistência Técnica de Caminhões e 
Ônibus da Volkswagen. O Volksfá- 
cil deverá ter boa acolhida princi­
palmente entre os caminhoneiros e 
pequenas empresas.

Garantia estendida

A Volkswagen lançou o Volksfá- 
cil, um programa de extensão de 
garantia e revisões gratuitas para 
usuários dos caminhões 16.200,

promoção 
será válida para veículos vendidos 
até dia 30 de junho. O Volksfácil 
oferece 2 anos ou 150 mil quilô­
metros de garantia, incluindo as cin-

16.220 e 16.300. A

Leves em ãO meses
Seguro racional

O Banco Ford iniciou grupos de 
consórcio de caminhões leves, F- 
350, F-4000 e Cargo 814, com pra­
zo de 60 meses. O grande diferen­
cial é que os pequenos clientes po­
dem assim adquirir o caminhão pelo 
mesmo preço praticado para fro- 
tistas. Os valores mensais são os 
seguintes: F-350, R$ 622,80; F- 
4000, R$ 719,57 e R$ 765,06 
para o Cargo 814.

Uma parceria reunindo a Pam­
cary, Abravo e Bradesco Seguros 

criou o Seguro Rede Volvo, 
que oferece coberturas e 

1 X J serviços inéditos no mer- 

cado. Comercializado nas 
71 concessionárias Volvo, 

j o seguro inclui o reboque 
‘ gratuito do caminhão 

I ! 7^.'. para qualquer local num
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A todo vapor Os cabeçotes têm cilindros inde­
pendentes e quatro válvulas, que 
permitem maior controle e fluxo de 
ar mais rico para as câmaras de 
combustão.

Um sistema de roletes controla a 
abertura de válvulas muito mais efi­
cientemente que o sistema de tuchos 
e varetas. O Dl, de seis cilindros em 
linha é totalmente fabricado no Bra­
sil e é indicado para embarcações 
comerciais de transporte e barcos 
de patrulha.

encarroçadora do grupo foi transfor­
mada em oficina de reparos, ma­
nutenção e borracharia para os 
ônibus e caminhões da empresa ca­
pixaba cuja frota de ônibus é de 
1.200 unidades.

A Ferronorte está comprando 50 
novas locomotivas para garantir o 
transporte da safra de grãos nas 
regiões Norte e Centro-Oeste. O in­
vestimento de US$ 102 milhões 
será coberto em 84% pelo Exim- 
bank, com garantias do BNDES, 
GE Transportation e Banco San- 
tander. A operação será fechada 
por leasing de 8 anos.

O objetivo da Ferronorte é in­
terligar da fronteira agrícola do Ma­
to Grosso do Sul aos portos do Sul 
e Sudeste do País e, através da re­
dução dos custos das exportações 
incentivar o aumento da área pro­
dutiva naquelas regiões. Para isso, 
a empresa está finalizando um 
tramo de 410 quilômetros entre 
Chapadõo do Sul e Alto Taquari no 
Mato Grosso. Ave privatização.

Carga on line

acaba de lan- fiecEx 
çar uma pági­
na na Internet 
totalmente em 
português, nos 
moldes de seu 
site premiado internacionalmente. 
Seus clientes, a partir de agora, têm 
acesso a todas as vantagens dos 
aplicativos disponíveis, como ras- 
treamento on line, informações so­
bre serviços e preenchimentos de 
conhecimentos aéreos.

A página permite ao usuário fa­
zer o rastreamento de 25 remessas 
simultaneamente e os resultados des­
sas pesquisas podem ser encami­
nhados para até três diferentes en­
dereços eletrônicos, também em 
português. Outro benefício é o guia, 
passo-a-passo, para preenchimento 
de conhecimentos aéreos e faturas 
comerciais que permite a impressão 
das faturas, dando maior comodi­
dade e agilidade aos clientes.

L*indo.r.

Itapemirím
terceiriza

•=;

O Grupo Itapemirim desistiu de 
encarroçar ônibus através de sua 
coligada Tecnobus, também esta­
belecida em Cachoeiro do Itapemi- 
rim, ES. A Viaçôo Itapemirim já ter­
ceirizou o encarroçamento e assi­
nou contrato com a Busscar, de Join­
ville, SC, para o fornecimento de 
200 ônibus rodoviários Vissta Buss.

Com a mudança, a Vi- 
açõo ganha 10% de 
assentos em cada veí­

culo, já que encar- 
roçados pela Tec- 

I nobus os ônibus
1 chegavam a 38 lu- 
1^ gares, enquanto

a partir de agora
2 poltronas. A ex-

AAotor maritimo

A Scania acaba de lançar um 
novo motor marítimo de 
12 litros, o compacto ^
DI12M. Menor e 
mais leve, o Dl 12 
tem 1341 mm de 
comprimento e 
999 mm de altura 
e pesa 1 150 kg, de 
senvolvendo 675

i
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Um novo trecho de 24 quilôme- Cesp - Companhia Energética de até Itaipú, numa distância de apro- 
tros foi incorporado à hidrovia Ti- São Paulo. 
etê-Paraná, entre os portos de A-
nhembi e Conchas. Assim, o trans- problemático pelo excesso de cur- 
porte hidroviário se aproxima de vas, estreitamento das margens e 
São Paulo (180 km). A inauguração limitação do calado em certas épo- 
do trecho coincide com a do Termi- cas do ano. A ligação entre o ter­
no/ Intermodal de Conchas, cons- minai e a rodovia Marechal Ron-^ 
truído pela Cnaga - Companhia don está sendo realizada pela Se-\^^
Nacional de Armazéns Gerais Al- cretaria de Estado dos Transportes.^^

ximadamente 1.400 km.
O trecho em questão sempre foi

l

IA Hidrovia já permite chegarfandegados, em consórcio com a ■ . -i»

Frota & Cia
Maio 1999 ^
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Bem viNDofi
A concorrência que se cuide. A Volvo acaba de apresentar a nova li- 

nha H de caminhões. A primeira vista, o design dos novos tratores já produz j 
um grande impacto, tanto no modelo convencional como no de cabina avança- \ 
da. A surpresa não é menor dentro do habitáculo, onde é possível constatar seu 
conteúdo tecnológico.

Ao contrário de muitos dos seus concorrentes, que mostram exuberância por fo­
ra e uma sensação claustrofóbica por dentro, a nova linha H oferece uma cabina que 
permite circulação fácil sobre o piso plano, seu painel é acessível, sem provocar es­
forço do condutor e suas camas acomodam até jogador de basquete com conforto.

“A linha H foi projetada para oferecer as melhores condições de operação aos 
motoristas sobre todos os aspectos”, assegura Nikon Meira, diretor de Marketing da 
Volvo do Brasil. A frase, evidentemente, carrega nas entrelinhas a disposição da 
montadora em produzir um veículo capaz de elevar ao máximo a produtividade da 
frota de seus usuários.

Logo que o motorista escala os três degraus para alcançar o posto de comando ele 
já vai notando que a montadora não poupou nos caprichos e detalhes. O banco com

a troca“Câmbio ZF torna ‘manteiga 9 99uma

suspensão a ar é a primeira atração tátil. Tem bom encaixe e assento consistente, mas 
suave. O volante pequeno (45 cm) pode ser regulado em várias posições de ângulo 
{até 20°) e de altura (até 13 cm), dando a ele a impressão de o veículo ter sido feito 
sob medida. A haste e o volante, ainda, podem ser rebatidos contra o pára-brisa para 
facilitar a circulação nas paradas.

No NH, de cabina convencional, nota-se de supetão que a visibilidade é impres­
sionante para um modelo do tipo. O declive do capô do motor é pronunciado e 
garante, seguramente, a melhor visão à frente da categoria. Para trás, retrovisores 
com antiembaçador fazem o mesmo papel. No FH com sobreteto, de cabina avança­
da, então, a altura livre chega a 1,93 m. Atrás dos bancos, uma cama de 2,0 metros 
de comprimento e 70 centímetros de largura e um gavetão suficiente para acomodar 
roupas e utensílios.

Uma breve visão do painel já permite calcular o aparato tecnológico da nova li­
nha. Computador de bordo com tela de cristal líquido, mouse do computador, pilo

Pedro
Bartholomeu

Frota & Cia
^ ® Maio 1 999



A NOVA LINHA H, DA VOLVO

INCORPORA O TOP DA TECNOLOGIA1

VEICULAR, PARA PESADOS,

ANTECIPANDO TENDÊNCIAS

E NECESSIDADES DO TRANSPORTE

PARA O PRÓXIMO MILÊNIO
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Conforto /
>iso plano, ' 
Mónte rebdlivêl
s cama com 2 , 
netros de
‘oiTiDri m^nfo

to automático e demais instrumentos à 
mão. E melhor, o câmbio ZF de 16 marchas, 
que faz a operação do cavalo mecânico ser ba­
tizada de “manteiga”. Se não bastasse, para 
aquelas viagens desgastantes em serras, que 
obrigam malabarismos do motorista, um 
poderoso freio-motor encarrega-se de segurar o 
conjunto em marchas muito mais elevadas que 
as normais, eliminando a necessidade de mu­
danças constantes.

As cabinas, construídas em aço de alta re­
sistência e o capô, produzido pela Marcopolo 
com a mais moderna tecnologia em fibra, têm 
um acabamento excelente e são oferecidas nas 
versões curta, leito normal e leito duplo com 
sobreteto. Nesta última o único senão é que a 
cama do nível do piso não tem luz de leitura.

Com a oferta de um veículo que dá status, é 
confortável - ar condicionado, piloto automá­
tico e camas de hotel -, econômico e seguro.

diz Carlos Hungria, 
diretor de Enge- * 
nharia e Compras g 
da Volvo: “O 
tema de diagnóstico 
computadorizado re­
presenta maior disponibilidade dos veículo^ 
algo cada vez mais importante para as trans­
portadoras profissionais.” Importa para isso 
também que toda a rede de concessionários já 
está com seus mecatrônicos treinados, que, 
munidos de seus bptops, aceleram os procedi­
mentos sem qualquer tipo de testes ou opiniões 
subjetivas sobre eventuais falhas.

Sob o capô está o trem de força, liderado 
pelo motor D12C, que desenvolve potências 
de 380 e 420 cv referência tecnológica em in­
jeção eletrônica com uma unidade injetora por 
cilindro, quatro válvulas de admissão por cilin­
dro e cabeçote único.

«V' ■£14 j
SIS- ORT-4554

“único senão é o |3f”GÇO, em torno de R$ 150 mil”

sua cabina foi projetada como célula de sobre­
vivência e com opção de air bag, a Volvo dá um 
salto e tanto no nível geral de produto. A sín­
tese disso é destacada pelo presidente da em­
presa, Ulf Selvin: “Estamos antecipando as 
tendências e necessidades do transporte do 
próximo milênio”.

O conjunto apresentado não deixa espaço 
para reparos se não o preço. Deve ser comer­
cializado ao redor de R$ 150 mil. Em contra­
partida, é a primeira linha de caminhões pesa­
dos que interage com o frotista diretamente, 
sem necessidade de qualquer aparelho de ter­
ceiros. Seu computador de bordo pode ser 
monitorado pela empresa e, através dele, po­
dem ser lançadas metas de consumo para o 
condutor e saber por quanto tempo o veículo 
esteve em operação acima da velocidade ou ro­
tação adequadas. E um grande passo à frente.

O mesmo ocorre na manutenção agora to­
talmente monitorada eletronicamente. Como

O freio motor VEB - Volvo Engine Brake 
atinge agora 390 cv, dez a mais que a potência 
do 380 e “chega a ser entre 70% a 100% mais 
potente que os da concorrência”, diz Hungria.

Já o sistema de freios 
é do tipo carne em Z, f 
com maior área de atu- J; 
açao e resposta. Um j : 
sistema de ajuste au- j 
tomático dispensa a | q 
necessidade de veri­
ficações freqüentes, 
baixando os custos ti 
de manutenção e os l i 
tempos de parada do |;; 
veículo. Além des- Ij' 
tes dois sistemas, o

NH 12 6x4
linha oferece 
configurações 
paro serviços

1 ^ Frota & Cia 
' Maio 1 999 especiais
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tanto pela empresa, o concessionário e o mo­
torista. “Nossa proposta é de efetiva parceria 
com os clientes, estamos oferecendo um veícu­
lo que produz grande economia, só em con­
sumo é 5% mais econômico que qualquer con­
corrente”, assegura Meira.

Mas, a linha não é composta apenas dos 
NH e FH de 380 e 420 cv. O máximo em 
sofisticação está disponível com os caminhões 
Top Class, modelos N ou F de 420 cv com to­
dos os opcionais, incluindo o hasculamento 
automático da cahina dos F.

Paralelamente ao lançamento da nova li­
nha, que não extingue a comercialização do 
NL12, o campeão de vendas da Volvo, a em­
presa criou a Volvo Serviços Financeiros, cujo 
objetivo é oferecer total suporte de pré e pós- 
venda aos seus clientes. O pacote de serviços

%
Eletrônica:
Empresa pode 
monitorar veículo 
e motorista

ABS também éamento 
opcionalmente.
ão também nada fica a dever. A 
are a possibilidade de os motoris- 
tirem de bolsas pneumáticas tam-

bém na traseira dos veículos 4x2. A rapi­
dez que os foles permitem no acopla­

mento e desacoplamento dos semi-rebo- 
ques, diminui o transit time e, obviamente, 

eleva a produtividade e conforto.
O suporte de tudo isso é o chassi feito em 

aço de alta resistência que utiliza perfis em U,

Volvo garante: economia de C O S U IITI chega a 5%

com o objetivo de viabilizar um conjunto mais 
leve e, em conseqüência, maior carga útil. Para 
isso, as espessuras de cada longarina foram cal­
culadas para oferecer grande robustez, de acor­
do com os serviços típicos de configurações 
6x2 ou 6x4.

Enfim, a nova linha H da Volvo, segundo 
Nikon Meira, é o que se pode chamar de Ca­
minhões Premium. O conceito significa que os 
veículos incluem o que há de mais moderno no 
estado da arte dos caminhões pesados, possibi­
litando assim que eles possam ser monitorados

ofertados inclui planos de aquisição via lea- 
sing, consórcio e planos de manutenção, além 
de peças genuínas, unidades a , 
base de troca, fluídos e lu 
brificantes. O pós-venda 
especificamente dispo­
nibiliza o Voar - Volvo 
Atendimento Rápido, | 
linha direta Volvo, í 
Check 30, suporte aos f 
motoristas e assessoria í 

de transporte.
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Computador controla até roubo

A linha H oferece como diferencial 
um computador de bordo que permite 
ao motorista e à empresa monitorar o 
consumo de combustível em determina^ 
do percurso ou instântaneamente, ob' 
servar a carga das baterias, a tempe­
ratura do óleo do motor e a ambiente, 
tempo de viagem, rotação utilizada na 

operação, velocidade média etc. O 
mais importante, portanto, é que o 

aparato pode ser usado para otimizar a 
operação do veículo.

Ele constitui um sistema de infor­
mações, gestão e diagnóstico. De fácil

operação, o computador dispõe de um número original do chassi que apenas 
visor em cristal líquido e um mouse, lo- pode ser reprogramado na Suécia. Ou 
calizado na alavanca do limpador de seja, qualquer roubo pode ser detectado
pára-brisa. Algumas de suas infor- sem problema por qualquer conces-
mações podem ser protegidas por senha, sionário. Como se trata de um com-
de conhecimento do chefe de operação putador, é possível que melhorias ve­
da empresa, por exempb. Em caso de nham a viabilizar o bloqueio da opera-
eventual falha o motorista é alertado ção do veículo à distância em caso de |
(sonora e luminosamente) e informado qualquer necessidade. Graças a essas | 
sobre qual é o problema. Através dele a facilidades de controle, técnicos da Vol- | 
empresa pode estabelecer metas de con- vo têm mantido contato com segurado-1 
sumo, limites de velocidades etc. ras no sentido de que os proprietários da | 

Além de monitorar dezenas de pro- linha H tenham um prêmio de seguro | 
cedimentos, o computador contém o mais reduzido.

Frota & Cia -i o 
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Nova parceri .Á

A International compra 50% da Maxion, forma uma nova empresa

E BUSCA ELEVAR A PARTICIPAÇÃO DE MERCADO PARA MAIS DE 30%

CO, além, é lógico, da Navistar International.
Para a produção do motor V8, a fábrica de 

Canoas, RS, que recebeu investimentos de R$ 
25 milhões terá capacidade inicial de 50 mil 
motores/ano. Enquanto isso, o Centro de Tec­
nologia e Negócios de São Bernardo do Cam­
po, SP, trabalha no desenvolvimento de mo­
tores de alta tecnologia, agora com o suporte da 
nova parceira.

Para Waldey Sanchez, diretor Superinten­
dente da Maxion International, a parceria esta­
belecida dará um grande impulso à empresa. 
“Estamos unindo o conhecimento e experiên­
cia da Maxion no Mercosul com a tecnologia 
de desenvolvimento e produção da Interna­
tional Navistar.”

Segundo ele, a Navistar é líder mundial na 
produção de motores diesel de 160 a 300 cv e 
seu faturamento no ano passado foi de US$ 7,9 
bilhões. A aquisição faz parte dos planos da 
Navistar de expandir seus negócios no mercado 
latino-americano. No ano passado a Navistar 
produziu 304 mil motores.

Os novos motores começam a ser produzidos 
com 30% de nacionalização, mas em meados do 
ano que vem esse índice deverá alcançar 65%.

Durante este período Sanchez acredita que 
a participação da Maxion International deve 

crescer dos atuais 24% para a faixa de 30% a 
35% do mercado nacional. O motor V8

A Maxion International Motores é a mais 
nova fabricante de motores do Brasil. Isso com 
relação à denominação, pois a Maxion está 
completando 40 anos e 1,4 milhão de motores 
fabricados no País. O novo nome veio da com-

V8 equipa picapes e caminhões

pra de 50% de suas ações pela International 
Transportation e a empresa busca agora ex­
pandir sua presença no mercado internacional.

A primeira novidade será o lançamento, 
nos próximos meses, dos motores V8 de 7,3 

litros, que já nascem com um contrato de ex- 
^ portação de 25 mil unidades para os Esta­

dos Unidos. Este engenho motoriza pi- 
^ capes, vans, caminhões e ônibus e a 

empresa espera vendê-lo também 
para a América Latina e Austrália, o 

^^que deve transformar a companhia 
numa das mais importantes platafor- 

•'‘r mas de produção de motores do mun- 
ÉL do. No Brasil e Argentina são 

clientes da empresa a General 
Motors, Ford, Merce- 

des-Benz, Land 
Rover e AG-

o

Woldey Sanchez;
equipa comerciais leves, picapes e caminhões 
leves de grandes montadoras norte-ameri­
canas, com as quais a International Navistar 

tem contratos de longo prazo.

parceria agrega 
tecnologia ao 
conhecimento e 
experiência da Maxion I

J



o futuro se faz presente com 

a tecnologia ZI
i

mn i p-
lm^^ mm ■

A Volvo do Brasil está lançando na América do Sul a mais moderna e avançada 
linha de caminhões pesados do mercado. Antecipando as necessidades do milênio, 

a nova linha H incorpora todos os avanços da tecnologia automotiva.
Por isso, para equipar os caminhões NH12 e FH12, a Volvo escolheu a transmissão 

e direção ZF, garantia de segurança, qualidade e alta tecnologia.

ZF, antecipando o futuro para seus clientes.
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para uso misto em rodo­
vias e fora-de-estrada, o Defender possui qua­
lidades quase únicas nesse particular.

Ao contrário da maioria dos veículos do

Defender, da Land Rover,

É UM VEÍCULO desenvolvido

PARA aplicações FORA tipo, o modelo anda suave por rodovias pavi­
mentadas e com grande conforto em vias aci­
dentadas. Ele nasceu 50 anos atrás como 
veículo capaz de puxar implementos agríco­
las, atuando literalmente como trator, algo 
não muito difícil de confirmar.

O Defender suporta o máximo de torsão 
porque suas longarinas são formadas por duas

DE ESTRADA E SERVIÇOS DE

MANUTENÇÃO, INSPEÇÃO ...

Para um País que tem 1 510 000 quilôme­
tros de rodovias não pavimentadas o utilitário 
Defender, primeiro modelo produzido no 
Brasil pela Land Rover, é 
uma boa pedida.
Para quem usa 
vicinais, terre­
nos acidentados f ]

Defender 110;
pjbficidade de' 
quase 1000 
quilos e 9 pessoas

■1 ^ Frota & Cia 
* ^ Maio 1 999
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vigas em U soldadas. O conforto que 
apresenta vem da não utilização de 
feixes de molas, mas um sistema 
de barras e molas semi-elípticas 
que dão grande flexibilidade à sus­
pensão e garantem contato perene 
das quatro rodas ao solo.

O potente motor de 180 cv, turbo inter- 
cooler, garante o fôlego em conjunto com o 
câmbio de cinco marchas, reduzida e bloqueio 
de diferencial. Enfrenta o que vier pela frente. 
Capaz de subir rampas de até 45%, o utilitário 
satisfaz quem precisa de um veículo para tra­
balho pesado em situação off road.

Sob medida como commercial utility, na 
manutenção de linhas elétricas, dutos, ins­
peções, socorros e como carro de apoio, o De­
fender estruturalmente foi desenvolvido para 
minimizar ao máximo a manutenção. Seus 
componentes são superdimensionados {até 
uma porca de roda se assemelha a uma de camP 
nhão), simples e espartanos.

Pouco importa. Seu desempenho em situ­
ações difíceis e sua estabilidade nestas 
ocasiões são explicados pelos técnicos da 
Land Rover, agora com fábrica instalada em 
São Bernardo do Campo, SP, porque seu cen­
tro de gravidade é baixo, apesar de sua altura

■^4
'i.

culo também poderia incluir a regulagem elé­
trica dos faróis, muito útil em condições ex­
tremas de operação. Outro ponto a ser mo­
dernizado é o pulverizador de água que em vez 
de direcional deveria ser divergente, amplian­
do a área de cobertura, de grande utilidade 
quando poeira e lama impedem a visão.

No geral, entretanto, o Defender mostra 
valentia para qualquer serviço. Os engates são 
fáceis tanto no câmbio principal como no

Picape
K»@í..5Íb‘
.serviços pèsg.

Defender acelera feitos em condiçoes precárias

avantajada. Isso é possível porque sobre o 
chassi metálico está uma carroceria total­
mente em alumínio, mais leve e resistente às 
intempéries. Outras soluções são o tanque de 
combustível e a grade do radiador em fibra. Os 
pneus 750x16 com câmara possibilitam baixar 
ou elevar a calibragem dependendo das 
condições do terreno.

O valor elevado do Defender 110, com 9 
lugares, (R$ 59 mil) é explicado pela vida útil 
que possibilita. “Mais de 70% dos veículos 
produzidos pela empresa nos seus 50 anos ain­
da estão em operação”. De qualquer maneira, 
a empresa deveria promover algumas melho­
rias. A emhreagem, por exemplo, está muito 
deslocada para a esquerda, tornando descon­
fortável seu acionamento. Da mesma forma, o 
banco do motorista deixa pouco espaço para o 
braço. O banco de trás é muito baixo e não 
tem encosto de cabeça. Pelo seu custo, o veí-

satélite da reduzida e no bloqueio e desblo­
queio do diferencial. Para um veículo de 
serviço, motor e suspensão correspondem com 
folga, além do consumo, próximo dos 10 km/l.

No batente é possível operar o Defender 
numa profundidade de água de 50 centímetros 
(sem snorkel), em ângulo de entrada de até 50° 
e de 35° de saída. A inclinação lateral máxi­
ma é de 30° e a capacidade máxima de rampa 
de 45°. O bagageiro suporta até 2,3 m’ e carga 
de até 996 kg. Seu peso bruto é de 3 050 kg, o 
comprimento 4,59 m, a largura 1,79 e altura 
de 2,03 m.

Na versão picape, com entre-eixo de 2,79 m 
o comprimento da caçamba de alumínio é de 
1,90 m e a largura é de 1,43 m. Nesta versão, o 
preço cai para R$ 46,6 mil. A fábrica também 
dispõe de 10 unidades Okm (96/97) da picape
110 com baú que vêm sendo comercializadas 
por R$ 31,6 mil.

Frota & Cia -i 
Maio 1 999 *
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0 MELHORCAMINHAOD
o FUTURO JA CHEGOU E, COM ELE, UMA COMPETIÇÃO AINDA MAIS ACIRRADA NO RAMO DO TRANSPORTE PARA VENCER EM UM MUNDO SEM FRONTEIRAS É PRECISO 
BAIXAR CUSTOS E AUMENTAR A PRODUTIVIDADE. NESSE CENÁRIO, TRÊS QUESTÕES PASSAM A FAZER PARTE DO DIA-A-DIA DAS EMPRESAS QUE BUSCAM O SUCESSO:

COMO REDUZIR OS CUSTOS DE TRANSPORTE? COMO GARANTIR PONTUALIDADE NAS ENTREGAS? COMO AGREGAR VALOR Ã IMAGEM DA EMPRESA?

A RESPOSTA PARA ESSAS PERGUNTAS É UMA SÔ: A NOVA UNHA H DA VOLVO. CAMINHÕES -PREMIUM’ COM O DESEMPENHO QUE O TERCEIRO MILÊNIO EXIGE COM OS 
NOVOS MODELOS VOLVO, AS EMPRESAS DE TRANSPORTE PODEM TER A CERTEZA DE QUE VÃO CUMPRIR SEUS COMPROMISSOS COM PONTUAUDADE SEGURANÇA E
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UNDO AINDA MELHOR.
RENTABIUDADE. MAS A VOLVO SABE QUE PARA GARANTIR OS MELHORES RESULTADOS NÃO BASTA OFERECER A TECNOLOGIA MAIS AVANÇADA. É PRECISO OFERECER 
ATENDIMENTO SUPERIOR. POR ISSO. QUEM ESCOLHE UM CAMINHÃO VOLVO PASSA A CONTAR COM A “PROPOSTA VOLVO". O MAIS COMPLETO PACOTE TOTAL DE 
SERVIÇOS PARA QUEM VIVE NA ESTRADA.

COM O LANÇAMENTO DA NOVA UNHA H, A EVOLUÇÃO CONTINUA. E O COMPROMISSO VOLVO TAMBÉM: TORNAR MAIS CURTO O CAMINHO DO SUCESSO PARA QUEM 
TRABALHA COM TRANSPORTE.



A VOLVO FE^ QUE PARECIA IMPOSSÍVEL: TORNAR AINDA MELHORES OS 
MELHORES C^INHOES DO MUNDO. EM CADA DETALHE É FÁCIL PERCEBER 
A PREOCUPADO DA VOLVO EM REDUZIR SEUS CUSTOS, GARANTIR A 
PONTUALIDADeVaS SUAS ENTREGAS E AGREGAR VALOR À IMAGEM DA 
SUA EMPRESA. \

VOLANTE COM A MELHOR 
AJUSTABILIDADE DO MERCADO
ALTURA REGULÁVEL (130 mm) E 
INCLINAÇÁO EM QUALQUER POSF 
ÇÁO (ATÉ 20^.
PODE SER REBATIDO CONTRA O 
PÁRA-BRISA, AMPLIANDO A ÁREA 
ÚTIl INTERNA OU PODE-SE ACO­
PLAR A Fl F UMA PRANCHETA DE 
ANOTAÇÓES.

EXCLUSIVO AIR BAG (opdonal)
A VOLVO FOI O PRIMEIRO FABRI­
CANTE DE CAMINHÕES A INTRO­
DUZIR AR BAG EM SEUS VEÍCU­
LOS. ÚNICO CAMINHÁO NO 
MERCADO SUL-AMERICANO A 
OFERECER ESTE ITEM.

.-•'1 DEFINITIVAMENTE, A MELHOR 
CABINE DO MERCADO
A MAIOR ALTURA INTERNA DO 
MERCADO: 1,93 m NA CABINE 
GLOBETROTTER.

m.
L íi.*. •.

iv
I

A MELHOR ÁREA DE 
DESCANSO DO MERCADO
CAMA PRINCIPAL: 2,00x0,71 m 
(LARGURA CONSTANTE EM 
TODA A EXTENSÃO). CAMA 
SI CUNDÁRIA: 1,90x0,65 m 
(ARI Al (UIIVALFNTEÁDA 

CAMA PKMNCIPAI DOS OU 
TROS CAMINHOLS).

- >■/

PILOTO AUTOMÁTICO
NA MESMA ALAVANCA SELE­
ÇÃO DA VELOCIDADE DE CRU­
ZEIRO E CONTROLE DA ROTA­
ÇÃO DO MOTOR PARA AQUE­
CIMENTO E TOMADA DE FORÇA.

V

A' h A %

AS CABINES MAIS SEGURAS 
DO MUNDO
AS ÚNICAS SUBMETIDAS AO 
EXCLUSIVO “TESTE DE BARREIRA­
DA VOLVO. POSSUEM “CÉLULA 
DE SOBREVIVÊNCIA”, CINTOS DE 
SEGURANÇA DE TRÊS PONTOS, 
PÁRA-BRISA LAMINADO E AIR BAG 
(OPÇIONAL).

O MAIOR ESPAÇO PARA 
V BAGAGEM DO MERCADO
jj GAVETA SOB A CAMA (FH), 
T BAGAGEIRO SOB O COL- 
1 CHÃO (NH)E DOIS COMPAR- 

TIMENTOS EXTERNOS, QUE 
f SÓ PODEM SER ABERTOS 

PELO INTERIOR DA CABINE (FH 
ENH).

ff
Iíi^

.-A A-EXCLUSIVO COMPUTADOR 
DE BORDO
SISTEMA DE INFORMAÇÃO, GESTÀO 
E DIAGNÓSTICO PARA O MOTORISTA 
O FROTISTA E O MEÇATRÔNICO DA 
SUA CONCESSIONÁRIA VOLVO.

UNIDADE DE CLIMATIZAÇÃO
CONTROLE DA TEMPERATURA DA 
CABINE PARA PROPORCIONAR AO 
MOTORISTA O MELHOR AMBIENTE 
DE TRABALHO.

J «
V. «o *
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o SEU SUCESSO É O NOSSO COMPROMISSO.

ALÉM DOS MELHORES CAMINHÕES. A VOLVO OFERECE A SEUS CLIENTES A “ PROPOSTA VOLVO":

^ <ê> [3 Cé) liãi ís
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V .•'V EIXOS TRASEIROS
QUATRO OPÇÕES PARA AMPUAR A 
GAMA DE APLICAÇÕES: RAEV91 
(ÇMT = 57 t), RAN471 (CMT = 70 t), 
CTEV87 (ÇMT = 65 t) E CTN372 
(ÇMT = 100 t).

“MOUSE” DO COMPUTADOR INTE­
GRADO À ALAVANCA DE CONTROLE 
DO LIMPADOR DE PÁRA-BRISA. 
OPERAÇÃO EXTREMAMENTE FÁCIL

í

NOVO MOTOR D12C
MENOR ATRITO INTERNO, CON­
SUMO CERCA DE 4% MENOR 
QUE O DA VERSÃO ANTERIOR, 
NOVO SISTEMA DE GERENCIA­
MENTO ELETRÔNICO, DUAS FAI­
XAS DE DESEMPENHO: 380 cv 

COM 1850 Nm DE TORQUE E 420 cv 
COM 2000 Nm DE TORQUE

SUSPENSÃO (4x2)
MOLAS PARABÓLICAS EM "S" 
(PATENTE VOLVO) E BARRA 
ESTABIUZADORA STANDARD. 
MAIOR CONFORTO, DURA- 
BIUDADE E BAIXO PESO,

.ii

.2

iP es
I
3

1A MAIS ROBUSTA 
SUSPENSÃO PARA VEÍ­
CULOS 6X4 DO MERCADO
FEIXES MONTADOS SOBRE 
MANCAIS DE BORRACHA 
QUATRO BARRAS DE 
REAÇÃO EM "V, BARRA 
ESTABIUZADORA E AMORTE­
CEDORES PROPORCIONAM 
EXCEPCIONAL ESTABILIDADE.

S
■V

CAIXAS DE CÂMBIO
DOIS TIPOS: ZT1816 (16 

L VELOCIDADES) E SR1900 (14 
I VELOCIDADES). PERFEITO 
I ESCALONAMENTO DAS MAR- 
f CHAS. OPERAÇÃO FÁCIL, 

SUAVE E SEGURA (H SOBRE­
POSTO).
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NOVO FREIO MOTOR VEB-390
O MELHOR E MAIS POTENTE 
FREIO MOTOR DO MERCADO, 
COM POTÊNCIA DE FRENAGEM 
DE 390 cv. 100% MAIS POTENTE 
QUE O DOS CONCORRENTES 

EM ALGUMAS FAIXAS DE 
ROTAÇÃO.

ISUSPENSÃO A AR
POSSUI SISTEMA PARA BAI­
XAR OU ELEVAR OS FOLES, 
TORNANDO A OPERAÇÃO 
COM SEMI-REBOQUES MUITO 
MAIS RÁPIDA E SEGURA.

O

8
§V.

S
1
w
2
J
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1;
FREIOS
TIPO CAME EM "Z": MAIOR ÁREA DE 
CONTATO E FRENAGEM MAIS EFI­
CIENTE. AJUSTE AUTOMÁTICO DE 
LONAS.
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O MAIS COMPLETO PACOTE TOTAL DE SERVIÇOS PARA QUEM VIVE DO TRANSPORTE.



Serviço completo
Outra gigante mundial relacionada às frotas 

corporativas vem crescendo rapidamente no 
Brasil. A GE Capital, que atua na área finam 
ceira e na gestão de frotas, além de dezenas de 
outras atividades. A empresa, que faz parte da 
General Eletric Company (faturamento de US$ 
100 bilhões/ano), resolveu investir fortemente 
no País depois da abertura econômica.

Embora com passos tímidos em compara­
ção ao que representa mundialmente — sua 
frota de veículos chega a 1,2 milhão —, a com­
panhia já dá mostras de suas ambições. Chegou 
ao Brasil em junho de 1998 com a aquisição da 
CSl Fleet Services (frota de 240 veícubs), 
fechará este ano com 2.000 unidades e prevê 
para o ano 2000 uma frota de 20.000 veículos 
no País, provavelmente própria. Até lá terá in­
vestido cerca de R$ 300 milhões.

A empresa nasceu como braço financeiro 
da GE, mas logo transformou-se numa mega- 
prospectora de negócios. Afinal, era preciso 
investir os lucros provenientes da genial in­
venção de seu fundador, Thomas Edison. Bem 
que as grandes idéias são representadas por 
uma lâmpada acesa. A GE Capital, de acor­

do com seu gerente operacional no Brasil, 
I Juan Menor, por enquanto só gerencia 
i frotas no País, mas em breve será a pro- 
\ prietária dos equipamentos (veículos e 

L implementos) e fará o arrendamento des- 
■ ses veículos e serviços. 
m E vem se armando para isso. Uma de 
m.l suas últimas aquisições foi o Banco 
^ ‘ Mappin, cuja tendência é transformar- 

se na base financeira da arrancada. As- 
> sim, já está em operação o Banco GE 

mm Capital, com sede em São Paulo. É bom

GE Capital finca o pé no país

E PROMETE GERENCIAR A MAIOR

FROTA PROFISSIONAL DO BrASIL

NA VIRADA DO SÉCULO COM

AUTOS, PICAPES E CAMINHÕES

ESPECIALIZADOS



A frota na ponta do lápis

motorista brasileiro. “Em média posso 
dizer que 25% dos motoristas brasileiros 
são totalmente despreparados para a 
condução segura e econômica”,

A causa dessa carência está nas pró­
prias transportadoras e empresas geren- 
ciadoras do transporte, que, na maioria 
dos casos, nunca fizeram uma forte fis­
calização sobre o pessoal e tampouco 
monitoraram os veículos quanto à sua 
rentabilidade, produtividade e vida útil 
econômica. “A solução^lobal envolve 
uma série de ações qurpfí^mm-m^ 
ciondizar totalmente os servais, veícu­
los e atendimentos.”

truturas, frotas e pessoal até suporte de 
avaliações e custos efetivos, a empresa 
implanta soluções globais que geram a 
otimização generalizada dos processos.

Para os técnicos da GE Capital isso 
só é possível rta operação de frotas com 
a utilização do melhor e mais econômico 
em veícubs, insumos, rotas, controles e 
pessoal. As soluções são exatas. Aos 
contratantes, a GE sempre fornece duas 
ou três opções e seus respectivos resulta­
dos por tipos de veículos e implementos.

A prática da empresa é também não 
acreditar em mitos. Um dos exemplos 
citados por Juan Menor diz respeito ao

A garantia de melhores serviços e 
produtividade, em paralelo a um custo 
operacional bastante reduzido, apesar 
do plus cobrado pela empresa, é fruto de 
uma tecnologia própria da GE Capital 
que abrange todos os itens que fazem 
parte do serviço específico prestado. No 
âmbito da administração, a empresa é 
uma promotora de mudanças que pro­
curam adequar a operação às novas ne­
cessidades e bases de custos.

A partir da reengenharia, através da 
qual são adotadas soluções desde planos 
de informação a tempo real, configu­
rações, dimensionamento de infra-es-

saber que nos Estados Unidos o forte da em­
presa é o leasing operacional em todos os 
níveis, inclusive imóveis, manutenção e ge­
renciamento. “Teremos, seguramente, uma das 
maiores carteiras do País”, assegura Richard 
Kowarick, diretor comercial.

ligada a inserção do País na economia global, fe-' 
“Hoje, tudo o que ocorre aqui é importante 
para o resto do mundo”, diz Juan Menor, para 
quem no segmento de frotas tudo está por fa­
zer. “No momento o foco está na redução de 
custos, mas na fase posterior, que deverá ocor-

20 % nos custos com transporteGE garante redução de

Por enquanto, a empresa faz a gestão total 
das frotas de companhias, especialmente aque­
las que se utilizam de commercial Utilities, uti­
litários para serviços de instalação, fiscaliza­
ção, manutenção e inspeção. “Nossa gestão 
garante uma economia entre 20% a 25% para 
as empresas”, diz juan Menor. Tal economia 
vem, segundo ele, da larga experiência da em­
presa nesse mercado. Para isso dispõe de soft- 
wares de diagnóstico, seleção de frota e equipa­
mentos, e de treinamento.

Mas, a GE Capital Fleet Services vai além: 
auxilia nas decisões estratégicas de seus cli­
entes, faz seleção de veículos por custo e vida 
útil, prepara orçamentos, responsabiliza-se por 
toda manutenção e contabilidade e garante 
dados e cálculos com maior confiabilidade dos 
que os feitos pela empresa usuária, além de tra­
balhos de consultoria e reengenharia. Entre os 
serviços estão recomendações à educação de 
motoristas quanto a direção defensiva, eco­
nômica e atendimento ao cliente.

A decisão de investir firme no Brasil está

rer entre 3 a 5 anos, a terceirização será muito 
forte em todos os setores”, assegura.

A GE Capital já presta serviços para con­
cessionárias de energia e telefonia, ferrovias, 
portos e faz manutenção em empresa de avi-

l/ESPJ-Ü mm
T'

â«i14.

I ■ 't?

ação. Mas sua intenção é chegar a oferecer pa­
cotes completos, incluindo leasing operacional 
em todos os modais, de avião, composições fer­
roviárias, navios, contêineres etc.

Para Juan Menor, a escala favorece a efi­
ciência da empresa na busca de baixos custos. ►

peráicia frotàs ■ 
pe veículos de I 
pié T5 toneloido^
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“Em nível mundial compramos 400 mil veícu­
los/ano e trabalhamos com nível de confiabi- 
lidade six sigma (3,2 falhas por milhão)”, diz ele. 
Para se ter idéia, o índice normal admissível de 
falhas é 250/milhão. O estabelecimento de 
uma vida útil de 3,5 a 4 anos está ligado aos 
cálculos que garantem aos veículos o maior 
valor residual possível e aos estudos de mo- 
mento de renovação que levam em conta o 
custo fixo, idade, seguros, manutenção e con­
sumo de combustível.

O principal argumento da GE Capital, a 
economia com os custos de transporte e manu­
tenção, é incrementado quando são somados a 
ele a estrutura necessária para esses serviços e a 
perda de tempo na focalização do negócio 
principal. “Para gerenciar uma frota de 1.000 
veículos — explica Menor — são necessárias 
20 pessoas que geram 7 200 faturas/mês. Além 
disso é um serviço totalmente marginal aos ob­
jetivos da empresa.”

No Brasil, a estratégia da empresa será tra­
balhar com frotas de veículos de até 15 tone­
ladas. Para veículos maiores, o grupo utilizará 
como responsável pelos negócios a Penske, 
uma de suas coligadas.

Pode-se definir a GE Capital Fleet Services 
como uma empresa de gestão especializada. 
Desta forma, embora recém chegada ao Brasil, 
seus tentáculos já se estendem a praticamente 
todos os modais de transp(.)rte. Presta serviços 
a instaladoras e concessionárias como a Elek- 
tro (energia elétrica em São Paulo), Ferronorte, 

Porto de Recife e Varig.
“A privatização dos serviços 

de eletricidade e telefo- 
nia brasileiros e a 

L inserção do Brasil
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A FraS'LE ccómpleta 45 anos, inaugui
8* forte dà
empresa são 
os utilitários 
-eomercidis

Desenvolvimento e busca ser a prime

A Fras-le decidiu comemorar de forma i- 
novadora o seu aniversário de 45 anos de fun­
dação. Em lugar de se ocupar apenas com fes­
tejos, a empresa aproveitou para inaugurar as 
novas instalações do Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento, construído junto ao com­
plexo industrial de Forqueta, em Caxias do 
Sul (RS). O centro, um bem montado con­
junto de laboratórios químico, físico e piloto, 
é o resultado de US$ 8,5 de investimentos, 
apenas nessa fase e de outros US$ 6,5, em 
uma etapa posterior.
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para nosso cresci­
mento”, confia Ri- 
chard Kowarick. ãã
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pação. Nada menos que 60 especialistas tra­
balham diretamente nos laboratórios, refor­
çando o time de outros 110 profissionais que 
integram a área técnica da Fras-le. Os dois la­
boratórios químicos cuidam de analisar toda a 
matéria-prima adquirida e pesquisar novos 
materiais e fornecedores alternativos. No la­
boratório físico, por sua vez, são analisadas as 
características físicas, mecânicas e de desem­
penho dos materiais de atrito, complemen­
tadas por ensaios em bancos de provas.

Por fim, enquanto o laboratório piloto se 
incumbe de produzir novas formulações e 
amostras de lonas e pastilhas, um outro de­
partamento se encarrega de efetuar testes em 
campo, utilizando frota própria de veículos.

Tal é a confiança nesse trabalho que Eri- 
no Tonon se prepara para seu maior desafio. 
“No próximo milênio vamos buscar a lide­
rança mundial no segmento”, afirma confi­
ante, apostando no investimento de mais de 
R$ 83 milhões reservado para esse ohjetivo. 
Batizado de Fras-le 2000, o projeto busca 
centralizar as operações da companhia pro­
dutiva e investir no desenvolvimento de no-

II
1

Tonon e o Centro
de Pesquisa:
estratégia para se 
manter na vanguarda 
tecnológica I

DER
vos materiais para pastilhas, lonas e revesti­
mento de embreagem.

José Augusto
S G C ^ Ferraz

JM MODERNO CeNTRO DE PeSQUISA E

A gigante gaúchao MUNDO NO SEGMENTO EM QUE ATUA

Fundada em 22 de fevereiro de 1954, como parte da corpo­
ração Randon, a Fras-le se situa entre os cinco maiores fabri­
cantes do mundo de materiais de fricção. Suas lonas e pastilhas, 
hoje, equipam a quase totalidade dos veículos nacionais, respon­
dendo por 20% das vendas da empresa. Outros 60% provém do 
mercado de reposição, através de uma rede de 200 distribuidores 
em todo País que atendem a cerca de 170 mil pontos de vendas. 
O restante do faturamento é oriundo de exportações para mais 
de 60 países que representaram, em 98, divisas da ordem de 
US$ 26 milhões. Além das duas fábricas em Caxias do Sul, a 
empresa possue unidades fabris na Argentina, nos Estados 
Unidos e na Suécia.

“O novo centro faz parte da estratégia da 
Fras-le para manter-se na vanguarda tecnoló­
gica, através da pesquisa contínua em novos 
compostos e processos”, explica Erino Tonon, 
diretor Superintendente da empresa. Segun­
do o executivo, só através da oferta de produ­
tos de qualidade, a emptesa pode competir no 
mercado mundial. Não é por outro motivo 
que a Fras-le investiu, em 98, cerca de 3,7% 
do seu faturamento apenas em pesquisa.

Uma simples visita ao Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento deixa claro essa preocu-
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Rio de Janeiro
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Porto Aiegre
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Recife

Garantia

Plano Volksfácil. O único com garantí
Você não pode perder essa grande chance de comprar, 
até 31.7.99, qualquer um dos Caminhões Volkswagen da 
linha 16 toneladas: VW 16.200, VW 16.220 e VW 16.300, 
com um plano de garantia único no mercado. • Dois anos 
de garantia ou 150.000 km de cobertura de garantia para

Promocõo válida até 31/7/99.

(*) Estão excluídos do Volksfácil veículos operando como caçamba, coleta de lixo, distribuição de gás/bebidas, fora de estrada e toda e qualquer operação que não se enqi 
rodoviário de carga ou coleta/entrega urbana. (**) A cobertura do atendimento especial Volksfácil está condicionada à observância das condições de garantia constantes do Certi

uadre como transporte 
ificado de Atendimento
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e 2 anos ou 150.000 km e 5 revisões gratuitas para o seu caminhão 16T*.
0 veículo completo, exceto peças de desgaste 
natural.** • 5 revisões grátis até 75.000 km, cobrindo: 
elementos filtrantes, lubrificantes, óleos e graxas, 
juntas em geral e mão-de-obra.*** • Confiabilidade e 
robustez da marca Volkswagen. «O melhor pós-venda

do mercado brasileiro de caminhões. • CHAMEVOLKS 
(0800-19-3333), atendimento telefônico 24 horas, prestado 
pelo pessoal da própria fábrica, com serviço de socorro 
em estradas e reboque gratuito durante o período de 
garantia em todo território nacional.

Caminhões Volkswagen.
Especial, "Plano Volksfácil" que acompanha o veículo. (***) Além de aditivo de água do radiador, ajustes de freio e embreagem e reapertos em geral - conforme plano de manutenção. Não cobre itens 
de desgaste natural, funilaria e pintura. Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE • Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores, www.volkswagen.com.br

http://www.volkswagen.com.br
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Alumínio nos trilhosAbate, da 
Maxíon:

■nais de caír­
em cada vagão 
de alumínio Brasil já fabrica vagões hopper construídos em alumínio, mais

RESISTENTES A CORROSÃO E CAPACIDADE DE CARGA MAIOR QUE OS EM AÇO

A entrada de novos players na disputa do 
transporte de cargas sobre trilhos não vem 
contribuindo, apenas, para elevar as vendas 
de implementos ferroviários no País. Aliado 
ao aumento das encomendas, novas tecnolo-

“Desde a fundação de nossa empresa ví­
nhamos perseguindo a meta de buscar mais 
carga por viagem e reduzir o eventual peso 
morto no retorno”, explica Sérgio Ricardo 
Freitas de Souza, responsável pela Diretoria

r r O n OSó a espera adquirir 1080 vagões

gias vão se agregando aos produtos por exi­
gência dos compradores, inspirados em 
padrões internacionais.

Foi assim quando a Ferronorte decidiu in­
corporar a sua frota 780 vagões hopper - de 
um total de 1080 previstos na 1- fase do pro­
jeto - construídos todos em alumínio, enco­
mendados a fabricantes nacionais com tec­
nologia norte-americana.

Financeira e de Desenvolvimento da Fer­
ronorte. A solução encontrada foi o alumínio, 
cuja utilização na construção dos vagões resul­
tou em uma redução de 5 toneladas no peso 
bruto total de cada composição.

“Ocorre, no entanto, que nenhum fabri­
cante no Brasil, na época, dispunha de tal tec­
nologia”, complementa por sua vez o gerente 
de Vendas Vicente Abate, da Fundição Max-

JosÉ Augusto
Ferraz

Frota & Cia
Maio 1999
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